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Resumo: 	Este artigo avalia social e economicamente a captura de caranguejo-uçá em Maracanã-PA. As informações foram adquiridas 
através de entrevistas semiestruturadas, conversas informais e acompanhamento da pescaria do caranguejo. Dos dados 
coletados foi feita uma análise estatística descritiva, utilizando a média como medida da tendência central e o coeficiente 
de variação foi empregado como medida de heterogeneidade dentro de cada variável amostrada. A renda total anual 
e o esforço de pesca dos caranguejeiros profissionais foram calculados. Cerca de 20% dos 5.000 usuários da Reserva 
Extrativista Maracanã trabalha com a captura do caranguejo. A CPUE variou de 20 a 400 caranguejos por homem-dia, 
com média de 92,2 (±39,2). Todos os pescadores entrevistados utilizam como técnica de pesca o método tradicional 
do braço (“braceamento”) combinado com o uso do gancho, empregado como instrumento prolongador do braço na 
captura. O esforço de pesca aumentou continuamente no período de 1995 a 2007, correspondendo a 68,93%, passando 
de 42.172 para 71.240 homens-dia.

Palavras-chave: Captura de caranguejo. Esforço de pesca. Manguezal. Renda. Pesca artesanal. RESEX.

Abstract: 	This article presents a social and economic evaluation of land crab fishing in Maracanã-PA. Information was obtained through 
semi-structured interviews, informal conversations, and monitoring of crab fishing. The collected data formed the basis for a 
descriptive statistical analysis, using the mean as a measure of the central tendency and the variation coefficient  as a measure 
of heterogeneity within each sampled variable. The total annual income and fishing effort of the professional crab catchers 
were calculated. About 20% of the 5,000 users of the Maracanã Extractive Reserve work in the crab catch. The capture 
rates per effort unit ranged from 20 to 400 crabs per man-day, averaging 92.2 (±39.2). All interviewed fishermen used the 
traditional “arm method” (braceamento) fishing technique, combined with the use of hooks as an extension tool of the arm. 
The fishing effort increased steadily from 1995 to 2007, corresponding to 68.93%, from 42,172 to 71,240 man-days.
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INTRODUÇÃO
O manguezal é um ecossistema de transição entre o 
ambiente marinho e o terrestre (Vegas-Vélez, 1978), que 
de acordo com Spalding, Kainuma e Collins (2010) possui 
área total estimada em cerca de 152.000 km2. O litoral 
brasileiro possui o equivalente a 8,5% deste total, 13.000 
km2, lhe conferindo a segunda maior extensão de áreas 
de manguezal a nível mundial, ficando atrás apenas da 
Indonésia, com uma área de 30.000 km2 (21%).

Na costa brasileira, os manguezais ocorrem desde 
o Amapá até Santa Catarina, margeando estuários, 
lagunas e enseadas costeiras (Lacerda, 2003). Segundo 
o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(2008) estima-se que 56% das áreas de manguezais do 
Brasil encontrem-se dentro de unidades de conservação, 
sendo quase 80% na categoria de Uso Sustentável e os 
20% restantes em Proteção Integral. Em 2014, após a 
criação de mais três reservas extrativistas no estado do 
Pará - Mocapajuba (Brasil, 2014a), Mestre Lucindo (Brasil, 
2014b), Cuinarana (Brasil, 2014c) - e ampliação da Reserva 
Extrativista Marinha Araí-Peroba (Brasil, 2014d), a área em 
unidades de conservação, na região, aumentou em 51%, 
chegando a 322 mil hectares (Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade, 2014).

No Pará, as áreas de manguezais formam uma faixa 
quase contínua de 300 km de extensão, com uma área 
total de 2.176,78 km2 (Souza-Filho, 2005). O caranguejo-
uçá Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) é um importante 
elemento da fauna em toda sua área de ocorrência nas 
regiões de mangue do Brasil, assumindo características 
de recurso pesqueiro de elevado valor (Ivo et al, 2000).

As Reservas Extrativistas (RESEX) são resultado de 
uma luta histórica pela posse da terra pelos seringueiros 
amazônicos com o objetivo de utilizar recursos florestais 
de maneira sustentável, buscando promover justiça social 
e proteção ambiental (Diegues, 2001).

Foram criadas a partir de 1990 como espaços 
territoriais destinados a assegurar o uso sustentável dos 
recursos naturais e proteger o meio de vida e a cultura 

das populações tradicionais das florestas, segundo o 
Conselho Nacional dos Seringueiros (Conselho Nacional 
de Seringueiros, 1992).

A Reserva Extrativista Maracanã - RESEX Maracanã 
foi criada pelo decreto de 13 de dezembro de 2002, com 
os objetivos de assegurar o uso sustentável e a conservação 
dos recursos naturais renováveis, protegendo os meios de 
vida e a cultura da população extrativista local (Brasil, 2002).

Maracanã é um dos municípios paraenses em que 
o caranguejo-uçá destaca-se na produção de pescado, 
segundo Furtado-Júnior, Tavares e Brito (2006), somente 
no período de 1997 a 2003 (sete anos) a média de 
desembarques oriundos de Maracanã totalizou 694,5 
toneladas de caranguejo. Apesar de tais dados indicarem uma 
extração de quase 700 toneladas/ano, eles não demonstram 
a realidade desse município paraense, pois tratam apenas da 
produção desembarcada, sem contabilização das produções 
transportadas por bicicletas, carroças e até mesmo a pé, 
sendo capturadas pelas mais variadas artes.

Os estudos direcionados à avaliação das atividades 
econômicas costeiras contribuem com o índice de 
conhecimento regional e, ao mesmo tempo, nos 
capacita a desenvolver uma ideia crítica em relação 
ao sistema econômico e de desenvolvimento das 
comunidades envolvidas nas atividades ligadas à extração 
e comercialização dos recursos naturais em ambientes 
marinhos e costeiros (Terceiro; Santos; Correia, 2013).

Assim, o presente estudo faz-se necessário para 
a estimativa do real esforço empregado na pesca 
do caranguejo-uçá em Maracanã, bem como para a 
caracterização dos atores sociais envolvidos nesse sistema, 
vista a importância do mesmo para o sustento de grande 
parte das famílias da Reserva Extrativista Maracanã e do 
município na produção desta espécie de crustáceo no 
estado do Pará.

MATERIAL E MÉTODOS
A RESEX Maracanã compreende uma área de mais de 30 
mil hectares, localizada no município de Maracanã  (Figura 1),
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tendo vegetação constituída por mata de terra firme, 
florestas secundárias, vegetação de várzea e manguezais. 
A RESEX Maracanã é composta por 75 comunidades de 
ribeirinhos banhadas pelos rios Marapanim, Cuinarana, 
Maracanã, Caripi e a baía de Maracanã. Nesta reserva 
habitam 1500 famílias, totalizando mais de cinco mil 
usuários que ali vivem e sobrevivem dos recursos 
naturais que extraem, como peixes e crustáceos oriundos 
principalmente dos manguezais (Santos, 2008).

Estes cinco mil usuários são representados pela 
Associação dos Usuários da Reserva Extrativista Maracanã 
(AUREMAR), com sede no próprio município. Além 
disso, a reserva conta com um Conselho Deliberativo, e 
de uma Comissão de Proteção da Reserva, formada por 
representantes dos usuários, indicados por suas comunidades 

e aprovados pela AUREMAR, que são responsáveis pela 
execução do Plano de Utilização (Santos, 2008).

A coleta de dados apresentadas no presente 
estudo ocorreu de 10/07/2008 a 04/08/2008, sendo 
as informações adquiridas pela aplicação de entrevistas 
semiestruturadas, conversas informais e acompanhamento 
da pescaria (captura) do caranguejo.

As entrevistas foram realizadas mais precisamente 
na cidade e algumas localidades do município, com 
pescadores que tinham experiência na pesca e/ou eram 
reconhecidos na comunidade como detentores de 
conhecimento referente à extração ou captura de recursos 
pesqueiros. As entrevistas semiestruturadas permitiram a 
coleta de informações básicas e iguais sobre a pesca, de 
forma relativamente rápida e menos dispendiosa.

Figura 1. Localização do município de Maracanã, no estado do Pará, Brasil.
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Dos dados coletados foi feita uma análise com 
base nos resultados da estatística descritiva quando 
foram calculados os seguintes itens: valores mínimos 
e máximo; amplitude total; média aritmética; variância; 
desvio padrão; erro padrão e coeficiente de variação. 
Dessa forma a média foi utilizada como medida da 
tendência central e o coeficiente de variação (CV) foi 
empregado como medida de heterogeneidade dentro 
de cada variável amostrada.

A renda total anual foi calculada, para os caranguejeiros 
que comercializam a captura em unidades, multiplicando-
se o valor unitário de primeira comercialização (preço de 
venda direta ao consumidor ou para o atravessador) pelo 
número de dias de trabalho por semana e pelo número 
de semanas trabalhadas por ano. A renda mensal anual 
foi calculada dividindo-se a renda total anual pelo número 
de meses do ano.

O esforço de pesca dos caranguejeiros profissionais 
foi calculado pela multiplicação do número de dias de 
trabalho por semana pelo número de semanas trabalhadas 
por ano, utilizando-se como unidade de esforço de pesca 
“homem-dia”. O esforço de pesca total anual foi calculado 
pelo somatório dos esforços de pesca de cada profissional 
no período de 1995 a 2007.

RESULTADOS
Um total de 316 pescadores foi entrevistado no período 
de estudo, sendo todos do sexo masculino. A idade 
dos pescadores variou de 17 a 90 anos com média de 
40,20(±11,70) anos. O coeficiente de variação deste 
parâmetro foi 29,1%, demonstrando homogeneidade 
quanto a idade média (Tabela 1).

Houve elevada amplitude quanto ao tempo de 
trabalho na profissão (73 anos), entre 2 e 75 anos, com 
média de 19,1(±11,9) anos e um coeficiente de variação 
de 62,8%, evidenciando uma grande heterogeneidade 
neste parâmetro (Tabela 1). A renda média mensal 
declarada apresentou uma grande discrepância para menos 
quando compara com a renda média mensal, calculada 
com base no número de dias trabalhados por semana 
e a captura por unidade de esforço (Tabela 1). Com 
relação à moradia, existe indicação de que 99,7% dos 
caranguejeiros possuíam habitação própria, com apenas 
um tendo declarado morar em habitação emprestada.

O número de dias de pesca durante a semana foi 
intenso para todos os pescadores amostrados (4,3± dias/
semana), com pouca variabilidade entre eles (CV=22,5%), 
com o valor unitário de primeira comercialização do 
caranguejo variando entre R$ 0,20 à R$ 0,50/unidade, 

Tabela 1. Estatística descritiva das amostras (N) em relação à idade, tempo de trabalho na profissão, renda média mensal declarada e 
calculada, maior e menor renda mensal declarada dos tiradores de caranguejo da Reserva Extrativista Maracanã (RESEX Maracanã).

Sumário 
Estatístico

Idade 
(anos)

Tempo de 
trabalho na 

profissão (anos)

Renda média 
mensal 

declarada (R$)

Renda média 
mensal 

calculada (R$)

Maior renda 
mensal 

declarada (R$)

Menor renda 
mensal 

declarada (R$)

N 316 316 316 49 316 316

Mínimo 17 2 50,00 123,10 80,00 15

Máximo 90 75 600,00 2.533,33 1.500,00 500

Amplitude Total 73 73 550,00 2.410,23 1.420,00 485

Erro Padrão 0,66 0,67 6,09 58,23 7,34 3,84

Média Aritmética 40,20 19,11 183,73 608,06 326,88 104,63

Desvio Padrão 11,70 11,99 108,27 407,64 130,53 68,33

Coeficiente de 
Variação 29,09% 62,77% 58,93% 67,04% 39,93% 65,31%



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Hum., Belém, v. 10, n. 3, p. 711-722, set.-dez. 2015

715

dependendo do comprador (tabela 2). no caso da 
captura por unidade de esforço (CPUE), verificou-se 
elevada variabilidade (CV>42%), variando de 20 a 400 
caranguejos/homem/dia, com média de 92,2±39,29 
caranguejos/homem/dia.

do total de pescadores entrevistados (316) verificou-
se que 100% deles utilizam como técnica de pesca o 
método tradicional do braço combinado com o gancho.

A figura 2 resume os dados de esforço de pesca 
dos caranguejeiros profissionais, que vem aumentando 
continuamente desde 1995 até 2007, aproximadamente 
na faixa de 68,9%, com maior aumento relativo de 
1998 para 1999 (22,9%). no período de 2005 a 2007 é 
possível verificar uma homogeneidade entre os valores, 
que parecem chegar a um valor assintótico.

DiSCUSSÃo
A ausência de entrevistados do sexo feminino na pesca do 
caranguejo-uçá na rEsEX Maracanã evidenciou a divisão 
de trabalho entre os membros de sexos diferentes nas 
famílias dos pescadores. Assim, enquanto os homens 
dedicam-se a captura dos caranguejos “tiração”, as 
mulheres dedicam-se ao trabalho de “catação”, além de 
executarem as demais atividades domésticas. tal fato foi 

figura 2. Evolução do esforço de pesca, na captura do caranguejo-
uçá (Ucides cordatus), durante o período de 1995 a 2007 na rEsEX 
Maracanã - estado do Pará, Brasil.

tabela 2. Estatística descritiva das amostras (n) em relação à frequência de pesca (dias/semana), valor unitário de primeira comercialização 
(r$), captura por unidade de esforço (CPUE) e renda total anual (r$) na reserva Extrativista Maracanã (rEsEX Maracanã).

sumário 
Estatístico

frequência de 
Pesca (dias/semana)

Valor unitário de primeira 
comercialização* (r$)

Captura por unidade 
de esforço (CPUE)

renda total anual 
(r$)

n 316 49 316 49

Mínimo 2 0,20 20 1.477,14

Máximo 7 0,50 400 30.400,00

Amplitude total 5 0,30 380 28.922,86

Erro Padrão 0,05 0,01 2,21 698,81

Média Aritmética 4,34 0,31 92,22 7.296,73

desvio Padrão 0,97 0,09 39,29 4.891,70

Coeficiente de 
Variação 22,5% 29,5% 42,61% 67,04%

*Primeira comercialização é aquela entre o produtor e o primeiro comprador de caranguejo.

anteriormente mencionado por Machado (2007) para a 
Vila de Guarajubal, comunidade tradicionalmente voltada 
à captura de caranguejo, no município de Marapanim 
(PA), corroborando Borcem et al (2011). no entanto, 
realidades como a da Vila do sorriso em são Caetano 
de odivelas (PA), diferem da divisão sexual de trabalho 
observada, sendo o número de mulheres atuantes na pesca 
do caranguejo próximo ao de homens (Moraes; Almeida, 
2012), chegando a ser superior ao número de homens 
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nas comunidades de Atafona e Grajaú no norte do Rio de 
Janeiro (Côrtes; Zappes; Beneditto, 2014).

A “catação” corresponde ao beneficiamento dos 
animais capturados para a extração da carne (denominada 
“massa”), que é um produto altamente comercializado 
em diversos municípios do estado e com maior demanda 
que o caranguejo inteiro. Por este motivo, além de 
auxiliarem no trabalho dos maridos, também é comum 
que as “catadoras” maracanaenses sejam contratadas por 
outros “tiradores” ou comerciantes para a produção de 
“massa”, lhes conferindo grande importância na cadeia 
de comercialização do caranguejo-uçá neste município.

Cardoso (2000) e Machado (2007) concluíram 
que a pesca artesanal desenvolvida nos manguezais 
da Vila de Guarajubal, assim como em Maracanã, era 
direcionada à captura/beneficiamento do caranguejo-uçá, 
contando decisivamente com o trabalho das mulheres 
pela maior demanda do produto oriunda de centros 
urbanos próximos. A carne do caranguejo já “catada” 
passou a ser produzida para comercialização, não 
estando mais voltada ao consumo pelas próprias famílias 
dos tiradores e catadoras. Ressaltaram, ainda, que o 
trabalho das catadoras, embora não fosse enfatizado 
publicamente, possibilitava a manifestação dessas mulheres 
sobre problemas comunitários, como os educacionais, 
decorrentes da ausência de saneamento básico, ou 
de outras infraestruturas necessárias à sua vila. Esse 
cenário também foi observado por Vieira et al (2013) em 
comunidades do município de Bragança, principalmente 
na Vila do Treme, onde a “massa” do caranguejo era o 
principal produto comercializado.

De acordo com Maneschy (2000), muitas 
mulheres que se integram ao setor pesqueiro geralmente 
desenvolvem outras atividades em paralelo muitas vezes 
figurando como auxiliares dos maridos e não como 
unidades produtivas. Este autor enfatiza, ainda, que os 
trabalhos desenvolvidos pelas mulheres são realizados 
ordinariamente em terra, seja por consertos feitos às redes 
de pesca como o beneficiamento do pescado.

A alta homogeneidade em relação à idade média 
(40,2 anos) dos catadores é indício de evasão da atividade 
pesqueira pelos jovens, que seguem outras profissões, 
sendo raros os casos de continuidade nesse trabalho dos 
manguezais, o que ocorre por carência de opção por 
outras atividades. Outros trabalhos que abordam a idade 
destes pescadores na mesma mesorregião de Maracanã 
são similares aos encontrados na atual pesquisa, como o 
de Mello et al (2006), em seu estudo na vila de Camará, 
no município de Marapanim, onde a idade dos tiradores 
oscilava entre 22 e 57 anos (média de 35 anos) e 46% 
dos homens estavam na faixa entre 31 a 40 anos. Neste 
município Borcem et al (2011) avaliaram quatro vilas, sendo 
a pesca de caranguejo bastante significativa em Guarajubal, 
onde a média de idade dos pescadores foi de 42 anos, 
com 45% desses trabalhadores entre 21 a 40 anos, não 
sendo evidenciada diferença significativa entre as médias 
de idade quando essas quatro vilas foram confrontadas 
estatisticamente (ANOVA com Tukey, p < 0,05). Em 
outras regiões do litoral brasileiro os resultados foram 
similares, como no Sudeste, onde Fiscarelli e Pinheiro 
(2002) registraram idades para os catadores de caranguejo 
variando de 16 a 58 anos; e no Nordeste, onde a idade 
variou de 23 a 65 anos, com média de 43 anos, sendo 
32,5% entre 51 e 60 anos (Vasconcelos, 2008).

Segundo Borcem et al (2011) o maior número de 
pescadores em idade adulta se justifica pelo direcionamento 
dos mais jovens para o comércio local ou mesmo outras 
profissões, como pedreiros e marceneiros, na maioria das 
vezes consideradas de maior validade do que a atividade 
pesqueira. Além disso, o maior incentivo ao estudo pelos 
pais geralmente norteia esses jovens para outras realidades, 
afastando-se do ambiente pesqueiro.

Os resultados registrados no presente estudo 
diferenciam Maracanã por uma maior abrangência etária 
dos catadores, onde figuram as menores e maiores 
idades quando confrontadas a outras localidades do 
norte e nordeste brasileiro. Outro aspecto foi o elevado 
tempo médio de atuação na atividade (19,1 anos), o 
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que ratifica a falta de alternativas de geração de renda 
para esses trabalhadores do setor pesqueiro, embora 
a predominância de adultos na atividade indique outras 
oportunidades de trabalho aos mais jovens.

Houve discrepância entre a renda média mensal 
declarada e calculada, possivelmente pela ausência de 
contabilização diária dos rendimentos pelos tiradores, já 
que grande parte comercializa sua produção diariamente, 
dificultando o cálculo de valor/mês. Gastos diários com 
o “rancho” (p. ex., alimentação, conserto/confecção de 
apetrechos de pesca, aquisição do diesel e compra do 
tabaco para afugentar os insetos durante a captura), compras 
domésticas e pagamentos de pequenas dívidas em tabernas, 
dificulta ao tirador uma noção de ganhos com a atividade 
de pesca. Por outro lado, as maiores e menores rendas, 
são memorizadas com maior facilidade, por serem eventos 
marcantes, tanto pelas alegrias proporcionadas como pelas 
dificuldades enfrentadas, respectivamente. Em Maracanã a 
diferença entre as duas rendas médias mensais, declarada 
(R$ 183,73) e calculada (R$ 608,06) foi quase 70%. No 
município de São João de Pirabas (PA), Cordovil et al (2014) 
observaram que os tiradores também possuem dificuldade 
em contabilizar seus rendimentos, sendo que o valor da 
renda média declarada (R$ 396,46) caia quase pela metade 
quando comparado a renda média calculada (R$ 799,29).

Quando comparada a renda média declarada pelos 
tiradores de Maracanã (R$ 183,73) ao salário mínimo da 
época (Salário Mínimo - SM no ano de 2008 = R$ 415,00), 
essa se mostrou bem menor. Em outras localidades, por 
exemplo, Iguapé (SP) foi de R$ 377,50 (SM no ano de 2000 
= R$ 151,00 (Fiscarelli; Pinheiro, 2002); Carnaubeiras (MA) 
entre R$ 250,00 e R$ 500,00 (SM em 2011 = R$ 545,00) 
(Cavalcante et al, 2011); Delta do Parnaíba R$ 900,00 e Ilha 
de São Luís (MA) R$ 600,00 (SM no ano de 2013 = R$ 
678,00) (Terceiro; Santos; Correia, 2013), essa diferença 
varia bastante. No entanto, demostram, em sua maioria, 
que os tiradores de caranguejo enquadram-se entre os 
10% mais pobres da população. Outros estudos realizados 
por Alves e Nishida (2003) e Barbosa et al (2008) indicam 

que a renda auferida é inferior a um salário mínimo, o 
que levou Nordi (1992) a afirmar que os catadores de 
caranguejo figuram entre os pescadores com menor 
poder aquisitivo. Tais observações podem estar atreladas 
às diferentes formas de comercialização do produto, já 
que depois de capturados são vendidos de duas formas 
(vivos ou “catados”), impossibilitando agregação de valor 
ao produto, o que é incorporado somente mais ao 
final da cadeia de comercialização. Por ser um produto 
altamente perecível, com falta de tecnologia associada ao 
seu manejo pelas comunidades pesqueiras, não possibilita 
alternativas ao catador, que requer vender com maior 
rapidez toda a sua produção.

O coeficiente de variação do preço de primeira 
comercialização do caranguejo-uçá foi muito reduzido 
(29,5%), sugerindo uma variável pouco heterogênea na 
comercialização. Este parâmetro gerou valores relativamente 
constantes ao longo do tempo, sendo controlados 
por poucos atravessadores que trabalhavam em uma 
organização semelhante à de um cartel. Tal fato foi verificado 
no Delta do Parnaíba por Assad et al, (2012), que informa 
sobre a comercialização do caranguejo-uçá majoritariamente 
vivo, o que foi efetuado nos locais de desembarque aos 
atravessadores (primeira transação comercial), bem como 
ao consumidor final, evidenciando valores variando de R$ 
0,80 a R$ 1,00/corda de caranguejos (R$ 0,20 a R$ 0,25/
unidade), enquanto a carne de caranguejo congelada era 
vendida entre R$ 11,00 e R$ 15,00/kg. Em períodos de 
férias, quando a demanda aumentava consideravelmente, 
os valores pagos nas bases pesqueiras atingiam cerca do 
dobro (R$ 1,50 a R$ 2,00/corda).

Como já previamente informado, a técnica do 
“braceamento”, combinada ao “gancho”, é a mais 
utilizada pelos tiradores, sendo também a mais adotada 
pelos caranguejeiros da RESEX Maracanã. Isso ocorre 
por a considerarem menos prejudicial ao ecossistema 
e aos indivíduos capturados quando comparadas às 
outras técnicas de extração existentes (“redinha”, “laço” 
ou “tapagem”). Mencionam, ainda, que esta técnica é 
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mais apropriada à captura dos caranguejos em galerias 
mais profundas, o que tem ocorrido cada vez com mais 
frequência, tornando a captura somente pelo braço 
uma tarefa mais difícil. Este aspecto é corroborado pelo 
resultado de Silva, Melo e Paiva (2008) em pesquisa 
no município de Quatipuru (PA) e por Oliveira e 
Maneschy (2014) em Bragança (PA), onde a captura do 
caranguejo-uçá ocorre por “braceamento” e “gancho”, se 
contrapondo em partes ao de Mourão, Pinheiro e Lucena 
(2007), no município de Vigia (PA), onde o “gancho” é 
consorciado ao “laço” para a captura do caranguejo. 
No sudeste brasileiro, por outro lado, Jablonski et al 
(2010) descreveram o uso predominante da “redinha”, 
em manguezais da baía de Guanabara (RJ), embora 
seja um petrecho proibido pela portaria IBAMA n° 52, 
de 30 de setembro de 2003 (BRASIL, 2003), apesar 
das formas mais tradicionais e artesanais de captura, 
como o “braceamento” e “tapamento” (obstrução das 
galerias com sedimento do manguezal para forçar o 
posicionamento do caranguejo próximo à saída); e de 
outros controversos, como a “cavadeira” (usada para 
cavar e cortar as raízes do manguezal que atravessam 
as galerias - vide Pinheiro e Fiscarelli, 2001). Passos e 
Benedito (2005) destacaram o mesmo para a exploração 
comercial de U. cordatus em Gargaú (RJ), com o uso 
predominante e frequente da “redinha” durante todo 
ano, fato também ocorrente em alguns locais da região 
nordeste, como no estuário do rio Mamanguape (PB) 
(Nascimento; Mourão; Alves, 2011).

Conforme Alves e Nishida (2003) e Nascimento 
et al (2012) o uso da “redinha” indica uma evidente 
ruptura dos padrões tradicionais de captura da 
espécie, pois exige um menor esforço físico por 
parte do catador do que o exigido pela técnica do 
“braceamento” ou “tapamento”. A introdução desta 
nova tecnologia traz implicações para a conservação, 
sendo considerada predatória e legalmente proibida, 
embora seja amplamente utilizada em várias áreas de 
manguezais por todo o Brasil. Para Jankowsky, Pires e 

Nordi (2006) o uso indiscriminado da redinha, aliado ao 
aumento do número de catadores, maximiza a pressão 
de coleta, além de promover redução do tamanho 
médio do caranguejo-uçá. Ainda segundo este autor, 
esta redução leva a uma prevalência de caranguejos 
adultos com menor tamanho médio, promovendo 
alterações expressivas à estrutura populacional e o 
comprometimento dos elos manguezal-caranguejo e 
caranguejo-homem. Nascimento et al (2012) relatam 
como impactos ambientais do uso da “redinha” captura 
menos seletivas e alta produtividade, a poluição dos 
manguezais, morte de caranguejos capturados em 
armadilhas, corte das raízes de Rhizophora mangle e 
perda de micro-habitat resultante de galerias destruídas 
e poluídas. Oliveira e Maneschy (2014) destacam que o 
conhecimento dos tiradores sobre o ambiente em que 
atuam, incluindo os ciclos biológicos do caranguejo, as 
fases lunares e as marés influenciam na organização e 
nas técnicas de captura desse recurso.

O presente estudo foi realizado em uma unidade 
de conservação (UC) de uso sustentável, implicando no 
predomínio de métodos extrativos mais tradicionais, já 
que o manejo nessas unidades sempre devem se pautar no 
desenvolvimento sustentável local. Tal fato é corroborado 
pela abundância dos estoques naturais dessa espécie no 
local, não necessitando, ainda, a introdução de novas 
tecnologias de pesca para a manutenção ou elevação dos 
rendimentos de pesca. Isso pode ser verificado em uma 
análise da CPUE (captura por unidade de esforço) local, 
que é muito similar em diferentes áreas de manguezal 
do estado do Pará, a saber: 80-250 caranguejos/homem/
dia (média de 131,8 homem/dia), pelos catadores de 
Camará, no Município de Marapanim (Mello et al 2006); 
60-250 caranguejos/dia (média de 102,7 caranguejos/
homem/dia) em Guarajubal, no mesmo município 
(Mello et al 2006); e uma média de 167,6 caranguejos/
homem/dia para o Município de Quatipuru (Silva; Melo; 
Paiva, 2008). Apesar disso, alguns autores têm apontado 
diferenças sazonais (e mesmo anuais) do volume de 
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captura e produtividade do caranguejo-uçá para alguns 
estuários, como o do rio Caeté (PA) (Glaser; Diele, 
2004), principalmente em função da pluviosidade local 
(161 e 147 caranguejos/catador/dia, durante a estação seca 
e chuvosa, respectivamente). Tais valores foram similares 
aos registrados por Diele, Koch e Saint-Paul (2005), para 
o Furo Grande (PA), com CPUE de 150 caranguejos/
homem/dia, que segundo Araújo (2006) também podem 
variar com a distância do mar na Península Bragantina (189 
a 140 caranguejos/catador/dia para áreas mais externas e 
internas, respectivamente). Importante ressaltar que os 
resultados de CPUE obtidos no presente estudo foram 
relativamente superiores aos do intervalo da amostra (20 
a 400), embora em termos médios (92) seja inferior ao 
dos estudos anteriormente citados. Tal questão pode ser 
explicada pelas características ambientais distintas dessas 
últimas áreas de manguezal, dos diferentes métodos de 
captura, como também do método adotado na pesquisa.

Outro fato constatado na pesquisa é que 84,49% 
dos tiradores profissionais entrevistados comercializaram 
a carne extraída do caranguejo (“massa”). Nascimento 
(2006) verificou o mesmo no município de Maracanã, 
salientando que tal demanda estimula um maior esforço 
sobre os estoques, bem como ações predadoras. Isso 
foi revelado nas entrevistas informais, onde foi apontado 
que alguns ignoram a tradicional proteção às fêmeas, 
o que não é identificado, pois o caranguejo é trazido já 
esquartejado. A ausência de controle sobre o sexo do 
indivíduo capturado também se reflete sobre o tamanho 
dos animais capturados, trazendo efeitos de sobrepesca 
aos estoques. Uma confirmação disso possibilitará redução 
ao rendimento da pescaria do caranguejo na RESEX 
Maracanã, obrigando os caranguejeiros a buscarem áreas 
de pesca cada vez mais distantes, podendo inviabilizar a 
pescaria. Segundo informações obtidas através de relatos 
dos “tiradores” nas entrevistas informais, o fato acima citado 
já vem ocorrendo, pois, crustáceos de maior porte estão 
sendo encontrados em regiões cada vez mais distantes, 
favorecendo aqueles proprietários de embarcações, que 

conseguem as melhores produções e, consequentemente, 
maiores rendas.

O ininterrupto crescimento do esforço de pesca 
sobre os caranguejos na RESEX Maracanã é preocupante, 
pois embora possa ser evidência de seu elevado potencial 
produtivo, também pode constituir produção oriunda de 
novas áreas de pesca, até mesmo fora de seus limites, mas 
ali desembarcada, para manutenção da renda e sustento 
dessas comunidades de pesca tradicionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A captura de caranguejo foi bem representativa no 
município de Maracanã, com cerca de 20% dos 5.000 
usuários da RESEX Maracanã trabalhando na captura do 
caranguejo, atividade executada predominantemente pelos 
adultos do sexo masculino. Os profissionais não souberam 
informar a rentabilidade dessa atividade extrativa apesar do 
crescente esforço pesqueiro, que foi de 68,9% em 13 anos 
(1995 a 2007). Em resposta a demanda do produto houve 
incremento da intensidade da frequência de captura deste 
recurso (média de 4,3 dias/semana) e da CPUE (média 
de 92 caranguejos/homem/dia) sobre os estoques de 
caranguejo da RESEX Maracanã e seu entorno.
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